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Introdução: O Processo de Enfermagem (PE), delineado pela Resolução COFEN N0 358 de 2019 e revogado pela Resolução COFEN N0 736 de 2024, compreende as cinco etapas fundamentais que orientam a prática dos enfermeiros: Avaliação de Enfermagem, Diagnóstico de Enfermagem, Planejamento de Enfermagem, Implementação de Enfermagem e Evolução de Enfermagem. Esta estrutura padronizada proporciona aos enfermeiros um caminho claro para o cuidado clínico, garantindo uma prática fundamentada e autônoma. A abordagem do PE complementada pela Teoria de Gordon, proposta pela enfermeira Marjory Gordon na década de 1980 propõe uma perspectiva holística para o cuidado. Gordon identificou 11 Padrões Funcionais de Saúde (PFS) que atualmente sustentam um sistema de linguagem padronizado e estão organizados em 13 domínios dentro da taxonomia do NANDA-I, abordando aspectos como Promoção da Saúde, Nutrição, Eliminação, Atividade, Cognição, Segurança, Conforto, entre outros. Além do PE e da Teoria de Gordon, o método SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliação, Plano) oferecem uma estrutura eficiente para documentação clínica, ajudando a ordenar e sistematizar informações cruciais para o atendimento ao paciente. A integração do PE, da Teoria de Gordon e do método SOAP permite aos enfermeiros fornecer cuidados centrados no paciente, considerando suas necessidades físicas, emocionais e sociais, e documentar de maneira organizada todo o processo assistencial. Com essas três abordagens, os enfermeiros estão equipados para uma prática coerente e eficaz, garantindo um cuidado de qualidade e uma resposta adequada às demandas do sistema de saúde. Objetivo: Relatar como se deram as fases de idealização, implantação, implementação e validação da ferramenta de tecnologia leve do PE no Modelo Hospital Municipal Dr Ernesto Che Guevara (PE no Modelo HMECG). Metodologia: Foi escolhido para este relato de experiência a metodologia exploratória e descritiva, com finalidade de relatar para a comunidade científica a construção da inovação tecnológica denominada PE no Modelo HMECG. Resultados: O PE no Modelo HMECG é uma inovação tecnológica implementada a partir da Criação da Comissão de PE e da provocação feita pelo Programa de Apoio a Implementação do Processo de Enfermagem no Estado do Rio de Janeiro (PRO_SAE_PE), que sugeriu a elaboração de um PE que fosse um facilitador burocrático e que permitisse aos profissionais uma escrita livre do modelo biomédico cartesiano. A motivação aconteceu durante o mês de fevereiro de 2023, e entre março a agosto do mesmo ano ocorreram as respectivas fases de idealização e construção da ferramenta de tecnologia leve e treinamento das equipes. Ao longo da ideação do processo, foram enfrentadas limitações percebidas, como a resistência inicial à mudança por parte dos profissionais. No entanto, por meio de capacitações, orientações e esforços contínuos, observou-se uma adaptação mediante a ressignificação do trabalho mecânico para a ênfase no cuidado, indicando uma receptividade e efetividade positiva a partir das fases de implantação por parte da equipe de enfermagem. De setembro a dezembro de 2023 se deu a implantação de fato onde foi construído um Procedimento Operacional Padrão com os passos do PE no Modelo HMECG baseado na Resolução COFEN N0 736 de 2024, além os treinamentos e auditorias, o que corroborou com o reconhecimento das Boas Práticas da Equipe de Enfermagem do HMECG e a Validação da Ferramenta através da entrega do Selo Bronze do Pro_SAE_PE no dia 20 de dezembro de 2023, tornando o HMECG o 1º Hospital do Município de Maricá e o 13º hospital no Brasil com este Selo, além de ser pioneiro ainda se tornou o primeiro Hospital com o PE aliado ao método SOAP e a Teoria de Gordon. Essa configuração diminuiu o processo burocrático inerente a escrita do PE, tendo em vista que as 05 etapas passaram a ser descritas por meio de um único formulário mais a prescrição de enfermagem, isso ocorreu graças a sua documentação mediante a técnica SOAP. A mudança paradigmática que distanciou a escrita do profissional enfermeiro do modelo biomédico cartesiano foi possível graças à mudança da teoria de enfermagem que embasa a clínica do profissional enfermeiro com a Teoria de Marjory Gordon dos PFS, que possibilita e embasa uma prática com um enfoque biopsicossocial. A Teoria de Gordon enfatiza como missão do enfermeiro o restabelecimento dos PFS, proporcionando uma abordagem integral e alinhada ao papel contemporâneo do enfermeiro. Portanto, a documentação através da ferramenta do PE no Modelo HMECG ainda descreve os PFS por intermédio do sistema de padrões de linguagem conforme os 13 domínios, encontrados na taxonomia NANDA-Internacional para o estabelecimento dos Diagnósticos de Enfermagem. Conclusão: A implementação desse modelo representou uma mudança paradigmática na prática de enfermagem, alinhando-se a uma abordagem centrada no objeto da enfermagem – o cuidado. As bases da ferramenta que uniram a teoria, sistema de linguagem e método, destacaram a importância de unir abordagens contemporâneas para uma prática alinhada às complexidades da saúde moderna e ainda foram essenciais na implementação para entrega dos objetivos. Observou-se, ainda, uma comunicação mais efetiva entre a equipe de saúde, assegurando a continuidade do cuidado e a compreensão do quadro clínico dos pacientes. A autonomia do enfermeiro foi fortalecida, evidenciando a relevância do PE no Modelo HMECG. Considerações Finais: A otimização do tempo na confecção do PE e a redução da burocracia contribuíram para uma prática mais eficiente e focada nas necessidades dos pacientes, desta forma, a experiência relatada representa não apenas uma implementação bem sucedida do PE, mas uma transformação significativa na prática de enfermagem. 
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